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［ｾＺ ｾ［ＺＺｾｾＺｾｾｾ ［ｬｾｾｾ Ｇｾ Ａｾｾｾ［＠ O ｰ･ｲｩｧｾｯ＠ aI] ell a-o ＡＺ ＨｲＮｾＣＮ＠ ｩｴｾﾷ＠ ｾｾＡｬＡｾｉＡＮＢＮｾ＠
ｾ ｾ＠ t.+ --- 7' 
Ｚ ｾ＠ 20 - 'ii,,,,,/o - J!J11 ｾ＠ 1\1 ais u'ma "li conta "" b,,,ile; , .. , que ":r 11' P HA SE ｾ＠

: ) r; /" (.. ｲ･｣ｾＧ＠ ｊｉＧｾｬ＠ C(Jm o m. esmo sanO'ue de I)'"r ;I'ta COl11 ... .;. Y4 c;: 
ｾ［ ｾ＠ (J 4 - '111 lléi _ JfJJ 4 ｾＪ＠ (lU(" tI'" bit" Ｌ Ｗｾ＠ r.-ｾ ｾ＠ ｾｾ＠ .1 • ("m rece I( () ｴｯｾ｡Ｍ［＠ ｡ｾ＠ :>utras , " m a fina +E:;28 - 'fj(Js(o -1915 ［ｾｾ＠
" . .. ;::, .. ｾＮＭｲＮ［ＬｩＺＢＢ［［［［［Ｇ ｉＧ ｮｾＭｵＺＺ［ Ｂ［＠ kultur . cio povo mal:; ＨＧｩｶｩｬｩｾ｡､ｻＩ＠ (. grato do ... ｾ＠ ｾＮｾ＠

Ｇ［ｬＮ ｾ＠ -+ · '1 .... .Jf.. "'1" ... Ｌ ｾ＠ .J,"" 01 .. ....,.. + !."'\..... nlundo de \ '''7 " m I '70\ • n ｾＧ＠ \ quan( o nos minl.,..,cia. ＱￕｩＡＧＺ［Ｚ［ￕＺ［ｯｲＮｘｾＭｕＺＺ［ｾｗＦｙＮｾ［＠
ｉｾｭ＠ o.utra ÍPITd que não fo".,e I )I( "" -'I' -'I' "" "" "" -'I' "" "x 7 DE SE'I ｅｾｉｈ ｉｗ＠

e te Hrazrl que pdrt>ce ser m'li., Pt'rece que os defensores eles 
dn:; frades do que da Constiluirüo sa gt'nte ou estão vendidos ou 
e m'IÍ" . dos ｡ ｬｬ ｬＧｲｮ｛ｉｴＧｾ＠ do qu e c'lo:, Sãl' cégos. 

)\ ,1ln\Julhd,1 do tPlllpO lI1ar­
ｬＧｾＩｕ＠ ｬＱＱ｡ｬｾ＠ um ;lI)flO de Indl'penden­
na parti ･ｾｴＬＱ＠ ｧ ｲ ｾｬｉＱ､ｴＧ＠ Patria que se 
d';IJl1tl - Hra zi l. 

O '1Ut' tt'm :,i(h) t'lIe de ＱＸＲｾ＠
par:1 ('{I, ;IS ｜ Ｇｩｾ ｾｩｲｩｴｵＨｩ＼＾ｳ＠ porq ue 
\t'm ｰ￩ｬＬＮ［ｾ｡ｲｬｯ Ｌ＠ ,1:- iniquid,lde:, e ,I:­
.lltJ'J.hula'Jlt',.; que telll .,offrido que 
() ｣ＱＱｾＬＱｬＱＱ＠ \J,; ｾ･ｵＬＮ［＠ prllprio:- {ilho . . 
. TalhJdo p<lnl ｧｲ｡ｬｬ､ｬＧｾ＠ C')Ill' 

lllt'ttimf'l1to", em SI-l anno:- de ill­

brazllelros, ｾＮｉ＠ sociedade qU('!"t' for- Além das centenas de provas 
mou em It"j<lhy com o compri,lo de h!lta de ｣ｯｮｾｩ､･ｲ｡￧￣ｯＬ＠ de de:,­
nome - "Oeutscher Frau-en-vt'- ｲ ｾｳ ｰｬｴｯ＠ até prlos menores prillci­
rl'lfI Germania", -· teria J e exislen- pIOS de gratidão que diariélmente 
1'I,1 apena;:; o tempo da distribui. e com audaciosa arrógancia nos 
ｾＧｾｉ ＿＠ ､ｯｾ＠ ｳ･ｵｾ＠ ･ｾｴ｡ｴｵｴｯ ｳ Ｌ＠ 1J0rque o dá n celebre "kultur",que tem des­
brro e o ｰ｡ｴｲｲｯｴｬｾｭｯ＠ ､ｵｾ＠ ｮ｡ｴｬｬｲ￩ｬ･ ｾ＠ pertado o odio da civil i, ação,apre­
nao lhe yermlltlri(JJD que continu- sent<Jmos a seguir o § I: do art. 
｡ｾＺＭ･＠ <J vIver. 3: da "Dt"utscher Frau-en-verein 

Gerl1l:1nia" : 
dl'IJ(,l1dt"I1('J<I, poucu ou Iwda trnl Mé1s na Repu blica Brazilei ra, 
prugredidll, dé\'id o a indiffeJ't'nçu ｾ･ｮ､ｯ＠ pouco o ｴｾｾｮｰｯ＠ para 05 con­
I' rl'q ulnwJ Il ｬｫｾｬｴＧｩｸｯ＠ do:; St'u" cl1m'os da polltlC'agem, para os 
(hrigt-nt.l'''' que, (kixél ll(\ O (\(' pmtl' I ｣ｬ･ｾｦ｡ｬ Ｎ ｱｬｬ･［Ｌ＠ e para us .a rranjo · dos 
I) belwitcio <1;1 P,ltria ｾｐ＠ tl"l11 t'n- ＢｦｵｮＮ､ｩｬＱｧｾ＠ , a tal socIedade tem o 
lrl';.!U<" ｾｉ＠ ｬｬＱｌＱｩｾ＠ ｣Ｑ･ｾｵｲＢｧ￩ｬ､＼ｬ＠ politica dlJ'elt0 de pro::.pemr Iivrernpnte e 
rlt; ｉｬｬｴ･ｲｰＢＮＮＬｴＧｾ＠ ｰ･ｾｾｕ［ｉｌＧｾＮ＠ de prova! <10 mundo .Que o e Ｇ ｴｾ｡ｮＭ

. (;O\' PrJlu,,; fr,lco,,:, ･ｮｲ｡ｩｧｮ､ｯｾ＠ ｲｬＩＢ｡ｬｬ･ｮｾ｡ｯ＠ no Braz" póde. dIzer 
ao ｝ｴＧｾｕＱｴｩｾｉｉＱｬＮｊＬ＠ ｰｲ･ Ｌ ＢｌＩｾ＠ pelo cordão Que ･ｾｴ｡＠ ｾＧｭ＠ terra de cretinos e 

• 1I11Jlwli('al ,lO \ . ,ltir;lno, teJ11 per. que podt' In:;ultar-nos a gosto por-
1111ttido que ():; ｌｯｾ＠ (lhl;., embruteça que ｮｬｬｬｧｾ Ｎ･ ｬＺＱＱｉｨ･＠ tomará conta::;, 
() lJuro cum ＨＧｮＢｩｬｬｮｭ･ｮｴＨＩｾ＠ pt'J'vt'r- nem autol H.ldlles nem povo. 
"li", cl'rlumpendn.lhe I) l',l racter Dizem os (It"frnsores incon­
I' tir;l nrlll-Ihe ｏｾ＠ ｜ﾷｴＧｊＧ､Ｈ｜ＨｫｩｲＨＩｾ＠ ｾｲｮﾷ＠ dicionaes da "kultur" (que tJnta:; 
tlll1 t'ntu:- (,k amor ú P,ltria, ú Fami- brilhanturas fez na Belgica e \'ai 
ilél t' ;J li ul11éll1iddde. bzendo por onde quer que passe, 

P;lra qu,llquC'r llL1çJo o dia de ::;t'111 ｲ･ｾｰ･ｩｴ｡ｲ＠ Ｎｭｬｬｬｨ･ｲ･ｾＬ＠ nem \'e­
... lIa Jllc!I"lwlldt'neia, é gr,llldiu,;o, IhllS e nem ｣ｮ｡ｮｾＧ｡Ｌ［Ｉ＠ qur não hél 
par;l 11{):- l: v Clll1trmio, ｾｴ＾ｮｴｩｮｷｾ＠ pprigo ,"Iemflo, quI" os Ｈｬｬｬ･ｬｬＧｾ ［ＧＢ＠
I) c,)r;Il,"{lo ｰｴＧｺｾｬｲＨＩＡＺｯｯ＠ porque ve- ,;;io (I:; ｮｯｾｾｯｳ＠ melhores ｡ｭｩｧｯｾＬ＠
1110" ｵｾ＠ ｵｬｴｲ｡ｭｯｊＱｴＬｬｬＱＨＩｾ＠ ｡ＺＭｾＬｴＱｴ｡ｮｊｯ＠ e que não ha como elles povo 
ｴＨＩ､ｯｾ＠ U::- podere:; da l\,lç;io, le- l1!ais humanitario e mais reconhe­
\'ando-a j.Jura cOIl:,t'quente ruina. cldo aos ｦ｡｜ＧＨ＾ｲｴｾｳ＠ :lue lhe fazem. 

()xalú que o:; brazikiro:- b('m E no entretanto os fQctos-
l'OJl1prl"!wlldendo o perigo qlW as pro\'ocações, as dl'mon ... trações 
Ihe:- ｬｬｬＱＱｬＺＬｉｾＧ｡Ｌ＠ ::;1:' di:;pnl1lwm ,I de- de deswt'zo, a' explosôe, de odio, 
ｾｬＧｬｬＨｬｴ［ｲ＠ ti Pdtria Vara que no O' insulto:" a tdo quanto r n ( Ｇｾｉ＠ , 

luturll Pll"",IJl1 ｾＬｉｵ､｡ｫｬ＠ ('11111 bJ'a- aos nosSOS homensoe, de n mais 
"IIS de \'t>rdadeiro l'Í\ i:-Jl1o e com ele\ados ＼ｊｏｾ＠ modestos, Ú ｮｏｾｾＺＱ＠
d \ l'rÚ,lllt'ira inJl'pl'IHkrKld. bDndeim, á nos a ｬｩｾｧｾ｡Ｌ＠ ús nus-

.. \ ti' lú ê muitu n:ltuntl que re- ｾＨ｜ｓ＠ escola,;, ･ｾｴｦｴｯ＠ clranamente se 
"'urjd LI (,<lracter (' qlW haja ('i\·i ... - J't'produzindo, sem que se tente ao 
1110, jÚ qut' para i ... ｾｵ＠ tanto:-I' trtl- menos uma reaeção contrL\ esse 
\}.tII1... e:-tado de ｣ｯｵｾ｡ＺＺ［Ｎ＠

• Conservar o ooioma , 
costumt's e maneiras alle­
miJes e procurar l11e-ios pe­
lo quaes a mocidade ､･ｾﾭ
cenden te de allernães con­
serve e tas qualidadp"-,sen­
do a . ociedade ele parecer 
que aquelles allemãe, que 
conservarem este, caracte­
ri tico serão o. melhores 
e os mais utl'i CiU3dãos 
de . ua patria adopti\':l. o 
Hrazil.» 

\. ("jam o brazileiro::; sob a. 
flores dessa ' pnla\'nls n serpente 
da traição preparando a bote con­
tra a integridade do Bmzil. 

Reflictamos Que a "mocida­
de" não e allemà, é brnzileirn, t' 
que se pretende encaminhal·a não 
no amor á terra onde na:,cell. não 
no respe-ito pelas nos Ｇ ｡ｾ＠ Cou. as, 
pt'los nossos homens, e pelos 1105-

S?S us.os, co tt.:mes, lingua 1:' na­
clllnalrdade, mas no aJl10r pela 
Allemanha, no re, peito ｰ･ｬ｡ｾ＠ Clill­
sas, pC:'los homen::;, pelo" uso'. pe­
los .cost';1me" pela ｬｩｮｾｬｬ￩ｬ＠ l' pela 
naclonalrdade allC:'mã. 

So quel11 csti\'f'r ohliter,l()o 
pela cegueira ou por \ ant'lgrn.., 
Inconft'ssaveis á luz do ｰＬｬｴｲｪｬｬｴｩｾﾭ

Ir.o, poderá negar i:;-. ). 

--
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EXPEDI E, 'TE: 

Puulicação semonal 

AS IGX.\ ruJAS 

(Trim tre 
apitai ) eme tre 

(Anno 

(Trime "tre 
Interior )Semestre 

(Anno 

2'200 
4$200 
8400 

2$400 
4t 00 
9$600 

o CLAR.l.O 

se rel icrião do frade alie mão ｲｾｵｌｬｺｩｾｾ＠ i PII 
e> I' , e ""UltrlO a cun:.( ｾｾＬ［ＢＢＢＬＢＧ｟ＡＡｉＡｉＡＡｉＡＡＡｉＡＡＡ｟＠do a zero o 1\ r , U , ' !!I 

eneia ､ＨＩｾ＠ brnzJlelro,;;, ,- dtlU';; virtuo QLl rr l () resultado de. 5n:, . 
L d' ente oro 

campanhJ Illt'tho ｉｾ｡ｭ＠ t"'O de 
gaOlsacla:; e ｾｵ･＠ ｣｡ｭｬｾｨｾｾｾ＠ t;\npo I DEDICADO AO ORG.\M 0.'\ -BO.\ 
commum tldlCORrdO'ublica nãO to·: : IMPRE:\SA. "A EPOCA. : : 
o go\'ernn a ep , ... _ 
mar medida ' energlca:; e <Ité \ 10 

len!'l - i preci<;(j for? , 
'E' si essas medidas não ｖｉｾｾ＠

PADRE DESHO\'r:STO 

rem o po"o que offereça ,? pe: O sr, Manuel D, Martins, 11l0radr.r O CLARAO é vendido na Agen' ｣ｯ＼Ｚｾ＠ ao culf'II0 da "kultur , st'l? á rua ｃｵｮｾ･ｬｨ･ｩ ｲｯ＠ Furtado, 3.5, qUt'i ' 
cla de Revi ta á ｾｵ｡＠ da Republica n,5, eSrr,'I\'O quem em ua casa deVI" xou e á policia de que o padre .Ioà(, 

- Jartin Coelho, abur.anjo da ｃｕｮｦｩ＼Ｑｬｉｾ［Ｌ＠
Toda a correspondencia de\'e er en . er rei; ou entã.o", ' 3 ' , de qut' ｧｯｾ｡｜Ｇ｡ Ｌ＠ ttn SUi,1 casa, lhe havia 

uereçadll á rua Feltppe Cam <l rão n, 2 , Diz O tal ｾ＠ .' do ai t. " subtra hido var;os ｯ｢ｊ･｣ｴｯｾ＠ entre ｯｾ＠
A vend ,1 a\'ul a d'.O Clarão. e de . , , ,mni. uteis cidauüus quaes um terno ､･ＢｳｬＱｬｯ｣ＺＭｩｮｾＢ＠ novo,que 

, drpois \'endera por 4U$ 11<1 ttn turana de 
" rei o exemplJ r, d,1 ｾｵ｡＠ patria adoptiva, , .' Vltlorio Locn telli, li rUil lia Con ri' 

, -1 I ｾ Ｇ ￣ｯＬ＠ 85, 
- ｾ＠ ｾ＠ &' 3 Qual é então a patna Vf'ru( - Pt:lo 1: suLdelegado do eli. tricto 

I 'ti O de São ｃ｡･ｾ｡ｮｯＬ＠ . r , Palllphdll I\larmo Querem ",;;sim roubar oraz!- ckira dessa mocidac t' na ' CI a n foi aberto o ｲ･ｾｰ ･｣ｴｩ＠ o Il1querito, ｮｾ＠
!eiro ao Brazil, qUf'rem de.:trUlr &;il? qual e apurou a re 'ponl>ubtlielade de 
tudo quanto e Il'gitimamente no . Qualquer criança dará a res· JoãO l\1itrtins Co lho, senclo apprehen' 

té ｾ＠ a I'lnrrua qU"I'em 'ln- , ti I 11 '1 dl( los e restituid,)s ao sru dono os ob ' -'0 a a no"," :-. , , L ｰｯｾｴ｡＠ sem rt'celo e errar: - é t"-

llu'Har a nossa nacionalidade' que- tr'I " \'''ruadeira é a Allemanha 1 jectos furtados e cllcarninlwllos ｨ＿ｾ Ｇ＠
f d U , tem os n:sJlt'! UVO:. autos ao JUIZ Cri' rl'm inutilisar uu azer t'sappare- ｬｾｳＮＮＺ｡＠ mocidade em todas as 

ã h pe v , minaI. 
C'er a no-:;a raça, " e n o a -. ｵ｡ｾ＠ geraçõf', não ｾｴＧｲ￡＠ brazilt>lra; No seu rt'latorio, ti 3utoriJade faz 
r go allemão 1 , _ será allemã, com os u. os, ｃＨＩｾｴｵＭ referrllrta ' aos maus ulltecedentes d() 

ｾｯｮｴｲ｡＠ toda - n leiS ela razao, .. I' "I It fi Ilen1"1> I crl'm'lno::;o, que ha tempus fUl!IU cio Rio, 
1 j ｭｦＮＧ Ｌ ｾＬ＠ II1gua f' {U ur a <I< ｾＮＮ ＮＮ＠ .. 

ｨｯｾｰ･ Ｈ＠ e qut>r i.ln'orar·!:>e !'m (q' ,'ada do 13ruzilllws merecerá nem depois de ter furtaelu certa quantm a 
d O numt>ro quer uma Olu lher de vida (:Ieil. no a ｣｡ｾ｡Ｌ＠ o ｾ･ｮ＠ r , um pouco desse amor que atr os 

￼｢ｳｯｲｮｾｲ＠ o mmor, a raça hoj(' OP. , proprio cratos teem á casa onde 0'.0 Estado de S, Paulo., de 2 -de 
te' tada em todo mundo culto ｱｵｾｲ＠ 1asceraml Setembro de 1910, 
fazer desapparecer uma naçao 1<, Vercronha I __ _ 
(ou pelo meno parte df'lIa) pam h' N, da (l,- E' sempre com gr:lnde 
crear ur..a no\'a Allemanha, , , e juui o quando trmus occasião, dt' ｯｦＨ･ｾ Ｌ＠
não ha perigo aJlemão! , tar o nome de sacerdotes "virtuosos, 

• pezar (lo fim prp\, I to da , para srrtm t'o!locados no quadro de P or nos ter chegado tarele, o Jl1lgo 
h ? O t rica moldura, que dé\' l' ･ｘｉ ｾｴｬｲ＠ no ga ' guerra que a - anno::. e\'as a a - 7 de I'tembro - deixamos de ulIlete da redacção da "Epoca"; pur ' 

Europa e assombra o mundo, pre, pub'icai o, o que hoje fazemos em nos Cjue como ､ｩｾｳｴＺ＠ el é1 no dia 26 do ｭｾｺ＠
p;Jrada ｉ･｜Ｇ￩ｬ､ｾ＠ a effeito pelo l!li- sa primeira pagina, pelo que pedimus findo, sob a ep lgra)Jhe _ .Os calumm' 
htari"-mo ｰｲｵｾｳｬＧ｜ｮｯＬ＠ a RepuuhcLl dest:ulpa ao nosso eollaborador, adores do padre. : 
flue e previna, poque o perigo , , , , , , , , , . . . ' , 
(lJlemão continuarà, não jã talvez ';11' -Porque o Pildrc ê ce nsur:l ,viva • 
"indo de fórr.,ma ' fumentadll den- Bi\ :\DALHElRA ! das pai;..õe ' e df)s ｖｩＨＬｉｏｾＬ＠ dos cnmes, 
tro por todo · O meios, '" da \'Ida immunda; é COIliIJ ullJa perpe' 

E ainda para ｾ･｣ｵｮ､｡ｲ＠ es"a , O padre Henrique Lindgen ,viga' tua ameaça ｓｕ Ｌ ｰ･ｮｾ｡＠ sobre a cabeça 
L,bra de ｾ｡ｰ｡＠ que e faz em torn0 no cio Tubarão, casou Alberto Lib(" do mau indh'iduo 1" 
da:, no ｾ｡Ｇ＠ instituiçõe.;;, da nu sa rato com ｃ･ｬｴＧｾｴ･＠ de tal. 'Porque O padre vil',. Ｂ ｦ ｡ｾ ｴ｡､ｯ＠ dos 

d ' I'd d Liberato era já casado no Rio caminh"s impuro!;, t'm qut' veget.'lm 
\Jngua e a no<; a naClona I a e, Grande do Sul. os seus sacnlego!> inimigos, r ･ｾｦｯｲ￧ｾ［＠
eXI te o [wrigO,.o eXl'rcito IIp. fra- A .Folha do Sul- atacou a ban(la' se a de 'v iar as almas do seu cuntaglo 
de::. e padre" allemàe", que em Iheira, e o dito padre foi á redaeção pernicioso, 
vez de , e ervirem do ,eu minis, dizer qUE'", tinha effl'ctllado o casa' , , , , . , , , , , , , . .' 
terio para levarem o "OVO "elo mf'lItn porqle niio sabia qUI! Liberato O Olltro 'd lIo 

,.. ,.. era ca aclo, ! . peno o que e SCg'ue n 
caminho da bua razão, tratam de ,Que tra te! COITO IÍ que ･ｳｾ･＠ de o Citamos por ser lu r.go e nos faltar 
bt'''-tifical·o pelo fanati:,mo, desor· m0hd'Jr da hunra da familla brazllrira t'spaço, 
gani,.ando a socieoaot>, esse allemão srm escrupulos effeetu',' Vejam, caros leitores COI11.o o pa

e
: 

D I d I' . b ' , dre ]oüo Martins p ｾ＠ ta' pt'rp e um a o a po Itlca su ver- ｃ｡ｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ s'ô,m indagar das condições ft' re" ... n a _ 
iva e olapaoora de e.,trongpiro do' nubrnlps I tua amf'aça SUo pensiI l>ohre a caueÇ! 

quI' nãl) he. itam em implantar no ｰ Ｇ ＬｧＺｵｉＳｾ＠ ﾰｌｉＧｾｾ＠ ﾰｴ･ｸｰｾｩ｣｡Ｎ＠ 1': quanto lhe do mau individuo!" (que niio u imita t'!II 
"d d d b I' • , uera o p.lra aman('ebar,se ｣ｯｲｾￇ｡ｏ＠ a mOCI a e razl ･ｬｾ｡＠ com Celt' te? -honestidade.) , 

O OlllO e () ､ｾｳｰｲ･ｺｯ＠ p lo Hrnzll, E lu(lo hac1e ficar ｡ｳｾｩｭＺ＠ a inff'li7. ｙｾｊ｡ Ｌ ｭ＠ como o padre João Milrtillt 
furmando :.out>dilde , como a cIo I Celesl/' ｦｬ｣｡ｾ￡＠ desh,onrilda , e o maldito e mUltlSslmos outl os _" vi "pm afasl!: 
que 110. oc('upamo e que são à ｾｩＱ､ｲ･＠ ｾｉｬ･ｮｾ｡ｯ＠ lontmuará ,<1 levar a des' ､ｯｾ＠ ｦｬｯｾ＠ cominho impuro", ('111 
centf'nn<; I'In CJue tucIo que e um- onr<1 ao 1.lr do brazllclros! ＬＭＭ ｴ ＬＭＢ［ＧＭＺＧＺＺＧＺＧＺＺＺＧＺＺＺＧＺＧＺＺＺＺｾｾ＠ ｾ｟ｾ＠

, ' , Leiam a -Folha do Sul ., 20 I gf' .Im ＢＧＺ ｾｾｾＲＡｾｾｾｾｾｉＺＡｾｾＺＢＧ［＠zilelro é banido; do outro lado a Agosto ultimo, • ue (e 1-
ｾ Ｍ
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nada _"'" er-se o exercito c8,tho _____ ..... 
ONDE ESTA'? - DORME? - SERA' PRECISO QUE O "ACORDEM" OS 

::::-:::::::===============TROVÕES DO CEU IRADO?================== 

C L A ｉｾ＠ E:\ :\ DO 

Foi a semana tran"Rcta cheia de 
episodlOs sacl'nlotae:<. . .. 

• 
Lá Jlor ｾｉｩ Ｌ ｮ｡ｳＮ＠ no Ｎｦｴｩｾｴｲｩ｣ｴｯ＠ de ｾｾｾ＠

Antonio do Lhlador, \I virtuoso e P 
"'Cl'rdott' d', religião romana. rlcntro 
' . "', ft menor d'l propna Igreja. Jt> oruu Il 

de 14 a"nM, cle cor preta. de nome 
S('bastiana Pereira dos Santos. 

Aqui nesta ilha dos ｦ｡｣ｴｾｾ＠ e,stu' 
pendos, lá pela Ireguezia elo ｒｉＬ｢･ｬｲ￣ｾＬ＠
corre o boato, que um Ir.ule ela terr .. 
da .kultup, em urr. .. novena r:esada Õ 
I reja catholica ｲｯｭ｡ｮ｡Ｌｾｅｓｾ＠ RIHUI 
ｾｏｐａｐｏｓ＠ a tres por dOIS vlOtens, ás 
moças, por não cantarem alto, para 
elle ouvir, • •• 

A exemplo dessa innovasão ･Ｑｾ＠
frade no Ribeirão o nosso mUito am!, 
･Ｑｾ＠ e 'querido ｰ｡､ｾ･＠ allemão Topp cUJa 
amabihelade e Ihanesa, cantam hymnos 
su"s predllectéls ovelhas, poz edm ('xe· 

< - esse invt"nto de boll'la as no • cuçao , , 
• • menor, "Iumno do collegio ｲ･ｨｧｬｏｳｍｾＺ＠

Um )Jadrl'. no Uio de ]imeiro" de José de nome Francisco Gernumo .. 
DOme ｴＮｾｉＩｊｮ､ｩ￠ｯ＠ Tht"obalclll ｬＧｵＮＡｲｵｾｬｏｵ＠ ｣ｨｩｬ･ｬｾＢ＠ por ocrasiilo do desembarque 
ｾｬＨｪ＠ .!t'ntes de porcellana da • ｄ･ｾｴ｡ｬｬ＠ do sr. bispo. • •• 

ｾｉｲ＠ .. u.!!lIg • ..: •• A "Epoca", de 2 do ｣ｯｲｲ･ｮｴｾＬ＠ no 
• 

artigo de fundo, no final da 1" c<!lum: 
ni! e principio da 2" confirma sem seu 
ti r" : . 

"Não ter soldados. porque a me 
tade da nossa nação, a que se comp6c 
dos homens, já n:\o é catholical. 

• • • 
Então, já confessa que a metade 

da nação não ｾ＠ catholica ? I 

• • • 
J á se nte os estaI idos da 'I parede .. 

da igreja romana, que até ha pouco 
dias esse ｯｲｧｦｴｾｬ＠ ,catholi,c? romano ｯｾ＠
o outro .A Opinião>, diZia ｱｾｾ＠ ()(I: ｡ｮｴｾ＠

dericaes inimigos ､･ｳｳｾ＠ ｾＡＬｧｉｉｏＮ＠ ,to 
elos morriam e que a Igreja rolDana 
permanecia sempre firme I ? 

• • • 
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A OólçãO leig e a religiào cathO: 
HCi! IIt.:IllJ "nJ m n'um eml>rulho, ｡ｾ＠
dua -, 4ue ｾｩｮｧｵ･ｭ＠ a entende, 

• • • 
Na vespera do dia 7 de ｓ･ｴ･､ｾｾｦｾ＠

ás -t horas da tarde, apO a toma .' 
ERD ｾ＠ N: 22, a fradalhada e P"l 

dralhada do Kai 'er, içaram a Handelra 
'acional entre as duas torres da ca 

thedral e na porta principal da mesma 
a bandeira do bispado, 

• • • 
Noticiou a c boa impreo a,' (catho: 

lica romaDa allemà) Q.ue ｉｉｾ＠ dia segudn 
te 7 iam festejM 02. anDlversan? a 
ｰｾ＠ ｾ＠ do bi po portuguez, com ml sa 
em acçãc de graça por tão _ fdu to ｾ＠
acontecimento para elles; (e mo fune 

o CL.\R.l.O _ 

'1 ｦｲｮｮＺｴＧｩｲ［ＬｾＬ＠ rna- ｮ｣ Ｂｬ ｨｾ＠ 'o!m· n 

ｾ ｾｾｾｔｾ＠ ,. ｪｾｉｾＬ＠ ｜ｾｈｾｬＮＺＧ＠ ｾＺｉｾＱ＠ ｌｾｉｾｌｾ｜ｾｾｾＬ｜ｾｏＺＮ［ＺＺＺｳ［［ＡＧＺ＠ do ｨｲ｡ｾ＠ <lo seu ｾＬ＠ t!, n d ': rt.: t .. :I.1 : ｾｌＮｬＮｉ＠ U _- I ｡ｴｵｲＺ｜ｾＮ＠ ('01 dI tlncsao ,I" 
- Hbrangell<lo;1 lot;tlldaJc di. nU'manl 

, . '. .se prrnote :1 <ladr.:·.. ' '" . , 
O Brazll lU , tdic?u ' ,I emllal l\"o 1"<10 crendl( (S ｜ｬＢＡＡＮｪｮＧｾ＠ fi 

dllllentu uO E ' I ｾＱｉｦＧｭｮｯｨ ｡＠ 00 proce B s r\ire" pro lama o ' SJlIn '''1110 • .'1''111 ('11 "rL 
ｾ｡､ｯｲ＠ Ruy ｉＺｬｩｬｲ｢ｵｾ｡＠ em Ｌ ｾｾｉｬｕ＠ om ｲｴＧｾ＠ ;IOS en:-inos ue Je:;u-:, !' 'o m.lnjf,.,. 
e' do ｰ ［ｬ ｲｉ ［ｬｬｮ･ｮ ｾｯ＠ ｢ｲ｡ｺＡｉｾＬ＠ rincipio de Oes doi verdade ê;p ntU,11 4111' lê Q 

peito ao eotendlmento d P contruclizer as pr,ltIC;", t, ｫｮＢｲｾＬ＠ .Ih 
neutral idade, cia ". nllf. em culto a ｄｾｵＢＬ＠ " 

Isso chsse a ａｧＺｾｴＮ＠ de ｾ＠ do já IS;l1aiõ. o g:rant!,.' 111 [lIra lo ､ｾ＠
Berlim. conforme a NOI C . Judt!a. dizia aos ｉｓｾｩｬ ｴＧ ｉｉｬＢＢＮＺ＠ ｻＧｉＡｬｉｉＧＺｾｗＮ＠
corrente df'preheode inteir;Iln ente á!' 01 ｮｬｦＢＡＧＡ｡ｾＧｯｬＧｾ＠ li" lul,,, 

Dahi c1aramentr sed, 'I 118 ce e:-.terno quI' (l qlll' f) pus ('XI;.!I" dei.
r
, 

I 11 '1 com to ,I , "11 I 'h' _ 
que a AI eman, h s dentes ao nAo eri! nqup a I'X I' I(dll ('"p",' Ｎｉｾｕ＠
Il'br kultur ｾｲｲ･ｧ｡ｾ＠ ｾｵ＠ ｾｉ･ｲｮｯ＠ brazi , losiI. qut' f","1\\':\ u nicam"lltl' 11'), ｾ ＮＧ ＢＧ＠
gOl'erno l>rozllelro, d ghapéo na milo. lidos mu(eJ'lilC'::- em c:t, 1l)ll'lllo du ", 
lelro, todo cun'a(,tof,e õ

e 
c exil!'idas e to pirito. mas ｾｩｭ＠ li pratica :" b"I,l. 

dell ｴｾ＠ .. 'IS as sntl ,H; e 'd' ff ' , c 
' 1\0 foram ･ｸｩｾＱ＠ as, "Não o en'çi! !S mal., 'H' flllei", das a ' que o B b ' cor. __ , , _ _ _ , _ _ , 

O dl.cur o ,de ｾｬｬｙ＠ ｡［ｯｾｾＺｉＧ［ｭ･ｮ Ｇ＠ em viio: o in('t'o,o é para minI ｩｬｨｾＬｾｾＬ＠
... reli mundo e fOI ｰｵｬ＾Ｂｾｯ＠ o Pa ｰｯｩ ｾ＠ por O,' IÇl\'(), A.; \'O!'Si!" ff' .. ri\'id"t.I,,< t' 'I,'U-'I' C I to' n ('Xlgencl, .. COn\'idar<tm ctuti mundi· e o om' to do pilr ame o "I d eXI\licaçCles a _ , , \' I 1_ 

OQ com t di \I\emao la e ,,.. I tamenlos ｾＬＧ｜ｯ＠ IIlILJ UO< , mllllil,. In I manàantedo Verdun . l'!'_"-;, que, ,pare,", foimaisumildil !>lllu' _ _ ____ ' ____ _ _ 

to para nó ) ! 

todas as honras de priSionei ro de ｧｾ･ｲ＠ I ｲｾ ｳｰ･ｬ ｴ ＿＠ ｉｾＺ＾＠ ＱｾＬｉＬｳｾＬ＠ zas que o!> alleuü e ｾＧｾＨＬ￪＠ as ｜ＬＨｬｳｾ｡［［＠ ,,, .11:1111' ｩ ｊ［Ｎ､ｾ＠

ｾｩｳｾｳｾｾ＠ ｾｾｴ［ｦｾＧ､･｡ｾＺ｡ＺＺ［Ｌ｡［ｬＺｵｲｾｬ［､ｾ＠ ｾＱｾｬｴｾｎｭｾｮｭ＠ ･ｬｾ｣［ｾｾＺｾｾｾｯＺｾｬｴｦｾｬｾｾｾｭＢ＠ que biS ,p ml' lem feito ｬＱＧｯｬ＼Ｌｾ Ｇｴ｡ｾ Ｌ＠ ･ｮｬｬＬ｡Ｌｾ＠
ç
ão "daquelle forte" I a turiJ m ｢ｾｵ＠ ＱＩＧｬｲ ｾ＠ desmaochar.sr estou dt' as soffre- .. , E qll :lIldo (· .tt'nd. I' 

• o gOl'emo reeI', ,.. 'I 
• • , emalisfaçoe ... ｡ｭ･￼ￇｂｶ｡Ｎｳ･｣ｯｭｬｬｾｬ＠ •. ､･ｾ＠ ilS I'o';"a< 01;') " " ilP:,lrt' rri de \ ó, 

Mas o men inos da D Candll'!hn. VI itil da 'Panlher. a um dns ｮｯｳ ｟ｯ Ｌ ｾ＠ os meu :> o lho!": e ｱｕ￳ｬｮｾＨｾ＠ ｉｉｾｾ ｉｾ＠ pl"'Hrdl" 
endiabrado como são, e sem religIão, porto ' . com a ostent',lçã? de mannhel' _. _ _ __ o 

perguntavam : ' ro de guerra em 1010vllle ou Blumr· ,-;;;- ｜ＧｯｾＧ［Ｌｳ＠ (I raçü,· .. , 1' :") lI'a .. IHtenUf'r,': 
-Mas enLAo a nossa bandeira. ｾ｡＠ ｮ｡ｾ Ｌ＠ e com outras ､･ｨ｣｡｣ｬｲｺｾｳ＠ de, que purqut' as ｜ＧＨＩｳｾ｡ｳ＠ Ｑｬｬ［ｾｏｾ＠ ('''(:io rh"Ii!' 

Nação, e do bispado ｨ｡ｳｴ･ｾＬ＠ se as Im -,6 ;! ku 'tur illlemà tem ,o Prl\'degUI,. r __ , 
em Qualquer ca a commercla, ou m ) o intilllildo, a tremcr, ｉｾｓｾＢＬ＠ o < ' _ l

er d ｱｬｬｾ＠ o de ｾ｡ｬｬ｢ｵｾＬ＠ !.; ' \·U ê' \'flS, pllr.J.lCiI_C_I'O', 
cado sem ser dia de Festa 1'\aclOoal , palriolismo mandava qur lIao ､ｉＵ ｳ ･Ｚ ｟ｾｾＬ＠ tirai de: di"oh' de llleus nUlOS ÓI ma" 

• • O gove rno pôde ser neutro ｾｴｾ＠ ,\ ---- -- - _ _ _ 
" d ｨｵｭｬＧｬ､Ｎｾ､･ＧＬ＠ m,',s o PO\'O, é "lle fOI. l' ,e gnidadc .-9/: ｜ ＧｏＢｳ￺ ｟ ＬＭＭｾｾＺＺＬＺＺｩＧｉＱＺＢＺＧ ＱｾＩ＼Ｌ＠ ('('_ , Aquillo loi em regosijo a toma a u '1 

de Verdun o, 22, nada tinha com a erá 'empre pelos itlhaJos e pela CI ,;ae de ohrar p/'rI' t'r ,..iIlll'lIte, ｮｰｲ･ｬｬ､ｾＱ＠
data de 7 de Setembro I viii aç;'o. 'I h ｾ＠ ｪ［ｚ ［ｾ ｉＧｉｬｬＺ＠ Ｌ ｐＮＮＡ ｾｬｉｲＺ Ｇ ｾ＠ o Ｑｾｬ･＠ ｾ＠ jU"", 

Pohre Braz" ! ;! Quantas huml a, _ • • • 
Ah I ah' ah! ah I Isto sim I 

ções tem·lr obr;gado a descer o pa soccorrt'1 ao Oi'prilll ldll fazl'! jU-lh;a Ｌｾ＠

triol ismo de contrabando! ＬＬ［ＺｪＧＩｾ＠ dt'frfldt"1 ｾ＠ ｜Ｇｩ ｾ＠ ｜ ｾ ｉ ＮＺｾ ｊｮｴｬｲ＠ p 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＢＧＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ ＢＭｉ＠ . 1 ｾＮ＠ ' 1 ' 
.. .iq.(UHIlt', ｵｾ＠ IJ . , "lIll.t: ＺＺＭｬＧ｟ＬｾＮＮＮＺＨＮＮＺｾｾ Ｌ＠

Em defeza do Espiritis mo ptccadfls fo rplO ＺｾＬｾＨＩ Ｍ a r' c",'I"t:\ ｾｉ＠

ｬ･ｾ＠ ｾｰ＠ lornarflO bralllU::' Cl"no ;1 ｾｴｮＧ［＠, ' 

e e {IIft 'm roxoo; rno '" ti Cllrn'/'Sltll. 

RESPO TA AOS SEUS DETRACTORES fi carão alv(,s ('01110 a 1,1':1I1CóI '{I ,-

Em respo ta a um boletim, 
r.ontra o E piriti mo, e palhauo 
em ,Franci co pelo re v, Liborio 
Greve: 

-O Espiritismo é a consagraç1\o 
das verdades evangelicas. é a exp'ica' 
ç,ão clara e succinta das pallivras do 
Christo, veladas sob o véo ria a lego ' 
ria, é a realisação pratica dos seus en ' 
sinos, é a conformação da vontade do 
homem com a vontade de D eus. 

O Espiritismo rf'conhece e proclil ' 
ma a existencia de Deus, intelligencia 
suprema, cau a primaria de todas ｡ｾ＠
causas. 

Deus (; eterno, immutavel, immate 
rial uno, omnlpotente, justo e bom, 

'O Espiriti mo reconhece e prova 
a existeocia da alma, a sua Immortali' 
da de e independencia da matena, 

A dmite a pluralidade das existen ' 
elas e do mun ｯ ｾ＠ habitados (3, João, 
capo XIV, v, 2), 

rega as penas eternas, o inlerno e 

ｾｲｾ･ｭｯｮｩｯＬ＠ no sentido vulgar da pala ' P erv ･ｬ ｾ＠

Admille ;! peoa te'Tlporari;I , limi ' _ __ _ () ! 
ta:!a a Sua duração ao arrepeodinH'nlo 
incero do espirito. e á con<equenle 

expiação e provas nos mundos male 
naes. ､ ｦＧ ｾｴｬｏ｡､ｯ＠ para e te fim, 

Cré oa communicação ｯｾｴ･ｮｳｩ｜Ｇ｡＠
entre o" ･ｾｰｩｲｩｴｯｳ＠ encarnadcs e o dI" 
encarnildol., (. E' da prece catholica, o 
·Cre-do. ), 

Crê e proclamn anlentell1!'n te co' 
mo base des ensinos de ｊ･ｳｵ ｾ＠ u amor 
universal. ' 

Como corollario d(' te !>entillll'r;!o 
incita a pratica, da caridade em ｵ｡ｾ＠
ｭｵｬｴｾｰｬ｡ｳ＠ e, variadas man i{l'stações _ 

, A candade (: éI expio ' ,io d('sse 
enllmento de ilmor lIniver aI, procla' 

mario por Jt'sus Chri to aos ｳ･ｵｾ＠ ｡ｰｯｾＧ＠
tolos, quando recommenuou.lh{'s o 
"amarem e uns ao ｯｵｴｲｯｾＢＮ＠ e, como 
tal, a candadt não é exclusiva de uma 
ｾＡＧｊ Ｌ ｴ｡Ｌ＠ de um ... religião; el!a nilo [em hall' 
delru especial I marcos dll isorios nem 

-----
Proce-dimento ｰ･ｲ｜Ｇｬ Ｇ ｲｾｯＮ＠ de \'erda 

dei ro band ido que !( W' til ,I I'ildrc: til 
Caml>oriü. segundo illful'I,ld,Üe.; que 
nos drram , 

Um cahrito rnlrou 11'1 ign'j.1 r I{ue' 
broll um ｶ｡ｾＨＢ＠ O! aJw rll')) ('l1tr'" h 
de féra mandou a arrar () (',,',n.u, ｾｰＮ＠
tOll '(j Com kl,rt ,set'c e c1t':tuu 1Il<' kJ.:u. 

Um padre! um reprC-('lltil"lte 
ｃｨｲｩｾｴｯ＠ t um seh'''gem! UIll p _ 
um handido.Que del' ia se r ＬＨｬｾＢ＠
tido ao mesmo ca"t go. ,i ti PO\'O 
ＨＧｾｴｩｬＧ･ｳｲ＠ f,lI\atisado por I'S .1 h, 
\'"mpi ro ' t 

'ão ｧ｡ｲ｡ｮｴｩｭｯｾ＠ /I bel'; 
mos. porem, qlll' fiOS 01("'('('(' Ic' 11 
soa qUQ o narruu, 

() . que IIrlO se rOllfl· ... ,111 " 

I'm a conG-:-.ãll ! 01110 ,1"1'1111 J1 

c" r,\(' t!'r, não seri;! 01 ':'1\ ｡ｬＮｾＧ＠ Jt 
gr,,,,de b"rbnr:d"de! 
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